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1. Definição e Características   
 O termo “massorá” (hebr. h‡rOwsAm [māsôrâ], tÂrOsom [māsōret] ou h‡rOws̄m [mǝsôrâ], tradição), em 
sentido amplo, refere-se ao texto da Bíblia Hebraica desenvolvido e padronizado pelos massoretas, 
que dotaram o texto consonantal hebraico e aramaico com sinais vocálicos, com acentos de 
cantilação e com notas relacionadas a detalhes textuais. O texto bíblico hebraico e aramaico, fruto 
do trabalho dos massoretas, é denominado pelos eruditos de “Texto Massorético”. Em sentido 
específico, o termo massorá refere-se ao conjunto de notas escrito nas laterais e nas margens 
superior e inferior dos fólios dos códices massoréticos medievais de tradição tiberiense. Tais 
observações são também encontradas nas modernas edições críticas da Bíblia Hebraica e em 
algumas publicações de Bíblias rabínicas. A massorá é dividida em dois blocos principais e cada um 
deles é conhecido por seu nome latino: masora parva e masora magna. 
 De acordo com os especialistas, o vocábulo massorá pode ter relação com a raiz verbal 
rsm (hebr. msr, entregar, transmitir, dar, delatar, informar, declarar, oferecer) ou com a raiz 
verbal rs' (hebr. ’sr, amarrar, ligar, atar, deter, prender, aprisionar, encadear, enganchar), 
ambas na construção qal. Segundo os eruditos, os termos h‡rÙsAm (hebr. māsôrâ) e tÂrOsom (hebr. 
māsōreṯ), com o sentido de “tradição”, pertencem ao período do hebraico rabínico (séc. III-VI). 
Em hebraico moderno, os vocábulos h‡rÙsAm (hebr. māsôrâ) e h‡rÙsŸm (hebr. mǝsôrâ) significam 
“massorá, texto tradicional das Sagradas Escrituras hebraicas”, enquanto a palavra tÂrOsAm (hebr. 
māsōreṯ) é definida como “tradição”. 
 A massorá pode ser definida como um “mapeamento” meticuloso do texto da Bíblia 
Hebraica elaborado pelos massoretas durante suas atividades no período medieval, tendo como 
objetivo, a íntegra preservação e a exata transmissão das Sagradas Escrituras hebraicas. Pode-se 
verificar, por meio das observações massoréticas, que os mínimos detalhes textuais foram 
percebidos e assinalados em tratados e, igualmente, nas anotações em manuscritos da Bíblia 
Hebraica surgidos no período medieval. Segundo os eruditos, a massorá é um rudimentar 
instrumento de observação textual e literária, além de representar para a época uma forma antiga 
de gramática hebraica. Desde a época dos massoretas, a freqüência de palavras e expressões já 
tinha sido registrada, palavras e grafias incomuns já tinham sido percebidas, vocabulário distinto e 
grafias de determinados livros e seções do texto bíblico já tinham sido anotados. Tudo com o 
propósito primário de preservar a tradição textual da Bíblia Hebraica. Todo tipo de informação de 
ordem textual, levantado pelos massoretas, é ainda útil e relevante para a moderna crítica bíblica. 
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